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COSTA, Maria Teresa. Prefeito espera autorização para abrir licitação. Correio

PoQular, Campinas, 12 abro 1994.

~

~efetloes p era' - Para o prefeito~ esse projeto tanto;

quanto o do Shoppmg de Rua e o quei.

o -- prevê alterações no Largo do Rosári<?!
autonzaçao para são mudanças \lrbanísticas que estão ar-

o o o -- ticuladas entre si. "Não podemos fazer
abnr hclta çao um projeto.úni~o por u~a questão ~e

tempo, de dmhelro e mesmo porque sao
O prefeito José.Roberto Magalhães clientes diferentes", afiímou. : '

Teixeira disse ontem que encaminhará à
Câmara Municipal, nos próximos dias,
pedido de autorização legislativa para
que possa implantar, nas quadras entre
as avenidas Morais Salles, Francisco
Glicério, e ruas José Paulino e Ferreira
Penteado, uma praça de 20 mil metros
quadrados com uma torre comercial e
estacionamento e área para lojas no sub-
solo. O pedido, informou, é para que
empresas ou grupos possam construir e
explorar esse empreendimento median-
te concessão onerosa e que toda li im-
plantação do projeto esteja condiciona-
da à aprovação prévia pelo Condephaat
e pelo Condepacc. Essa autorização é
necessária porque a área é envoltória ao
Palácio dos Azulejos, um patrimônio
tombado por esses órgãos e também pe-
lo Instituto do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional (Ipahan) em 1960.

O projeto que o prefeito quer im-
plantar é uma sugestão do arquiteto Fá"
bio Penteado, que em 1973 chegou a
apresentá-lo na Bienal de Arquitetura.

Em 1986, quando voltou a ser dis-
cutido por Magalhães Teixeira, existia
na época, s.egundo o prefeito, empresas
interessadas no empreendimento, mas
por uma série de contingências acabou
não saindo do papel. Por enquanto, dis-
se, não se sabe se existiriam empresá-
rios dispostos a financiar essa obra e ar-
car com os custos da desapropriaição.
"Eu acredito que exi~ta e vamos ~brir
uma licitação para isso, depois que obti-
vermos a autorização legislativa", con-
tou.

Uesta vez, disse, não vai mudar de
idéia. "Vou levar à frente esse proj~to
porque é bom para a cidade, porque vai
prestigiar um bem tombado e enaltecer
uma área de Campinas que hoje está
bastante degradada", c'omentou. Ele ob-
servou que esse projeto será discutido
com a comunidade, que quer ouvir to-
das as opiniões e buscar formas.de pre~
judicar o menos possível quem hoje tem
imóvel naquelas quadras. "Pode ser in-
clusive que exista a possibilidade de pri-
meiramente se fazer as obras subterrâ-
neas sem mexer com os imóveis e de-:
pois transferir o comércio. É uma possi-:
bi~idade de que temos de estudar"~1
adiantou. ~


